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INTRODUÇÃO: No Brasil, estudos demonstram que grande parte das crianças não são 

amamentadas até os dois anos de idade, algumas ainda não recebem o leite materno 

exclusivamente até os seis meses, conforme preconiza o Ministério da Saúde, essa 

situação de saúde costuma estar atrelado ao fato de mulheres desconhecerem seus direitos 

como mães e mulheres trabalhadoras. Optando por desmamar precocemente a criança 

para um retorno rápido ao trabalho. OBJETIVO: Construção de uma cartilha educativa 

em prol do aleitamento materno exclusivo para auxiliar mães que trabalham. MÉTODO: 

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência. A proposta da atividade 

foi desenvolvida durante a Semana do Aleitamento Materno da cidade Iguatu-CE, 

ocorrida no período de 28 a 31 de agosto de 2023, com parceria entre a Secretaria 

Municipal de Saúde de Iguatu e uma equipe multiprofissional de Residentes em Saúde da 

Família e Comunidade da Escola de Saúde Pública do Ceará, turma X. Foi realizado um 

levantamento bibliográfico pelos profissionais-residentes, escrita do texto técnico 

cientifico, construção e formatação da cartilha. RESULTADOS: O material construído 

possui 40 páginas, com design claro, leitura simples e concisa, mantendo o texto fluído e 

coeso. Seus capítulos discorrem sobre os direitos das mulheres como mães trabalhadoras, 

técnicas de amamentação, ordenha e armazenamento do leite e rede de apoio. Após a 

finalização, o material foi apresentado às mães e Agentes Comunitários de Saúde 

presentes no evento, sendo bem recebido por todos(as). O mesmo foi distribuído via 

whatsapp, em formato PDF. para os coordenadores e demais profissionais que compõe 

as Unidades Básicas de Saúde do município, para que eles pudessem trabalhar a cartilha 

em seus atendimentos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir do conhecimento e acesso 

da lactante a informações e equipamentos que promovam serviços de acolhimento, 
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orientação e atendimento sobre cuidados necessários intrínsecos à amamentação amplia-

se as possibilidades de construção de estratégias para a promoção do aleitamento. A 

elaboração da cartilha buscou materializar este acesso, sendo uma experiência desafiante 

e recompensadora ao permitir através de uma metodologia pautada nas tecnologias leves 

aproximar-se e informar o público o qual ela se destina.  

 

Descritores: Aleitamento Materno. Educação em saúde. Tecnologia Culturalmente 

Apropriada. 
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